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EXPEDIENTE
ASSIG N  A TU R A S

A n n o ............................................ 15§000

S e m e s t r e ......................................8$000

T r im e s t r e .................................... 4$000

NU M ERO A V U LSO  $100

S e c ç ã o  L iv r e  e E d ita es

Linha : $200 Repetição $100
Pagarnento adearjtado

Empréstimo
Mnnieipa

Exam inando-se detida
mente a escriptura lavra
da, para o em prestim o 
municipal, vê-se que elle 
é prejudicial aos interes
ses do m unicipio, antes 
de o favorecer, apezar do 
juro ser de 6°/o , m enor 
do que dos dois outros 
empréstimos que eram de 
1 0  %  •

Os clandestinos da frau
de querem fazer crêr que 
ha beneficio para o m uni
cípio, e dizem os nós, que 
não ha; a unica vantagem 
é para os felizardos, com 
as propinas que vão ter, 
e que o m unicipio só lucra 
em ficar encalacrado por 
mais de cincoenta annos, 
com  nova divida que elle 
não com porta, trazendo 
assim a sua ruina e o des
crédito.

A  depreciação de typo 
dos tres em préstim os reu
nidos, vêm onerar sem 
vantagem alguma o m u
nicipio, em perto de qui
nhentos co n to s ! Portanto 
seria preferível entrar-se 
em aecordo com  os credo
res, já  existentes sobre 
redução de juros,e fazer-se 
administração sã e hones
ta, e pontualm ente serem 
p a g o s  os j u r o s  do 
que procurar ensilhar um 
credor, só com  o fim de 
desacreditar o m unicipio 
e o nom e de que sempre 
gosou esta cidade.

Pelo contracto vai ser 
depositado em um banco 
duas prestações do em
prestimo, para resgate da 
divida consolidada. Logi- 
co é que os banqueiros 
procurarão resgatar as 
duas emmissões por bem

menos, e a Camara é obri
gada a pagar ao par, e 
essa differença reverterá 
em beneficio delles ban
queiros.

Lá de vez em quando, 
surge na bolsa lotes de le
tras do 1.° e 2.° em presti
mo da Camara de Ytú, 
para serem vendidas,e por 
bem m enos do que a Ga
mara vae pagar ! Portan
to se houvesse credito e 
honestidade, poderiam ser 
r e s g a t a d o s  os dois 
empréstimos, senão pelo 
typo da emmissão, pelo 
m enos com  pequena di f 
ferença acima, isso mesmo 
não traria beneficio ao 
municipio, porque as des- 
pezas com o celebre de 
1.600:000$00Q são enor, 
mes, com o podem ser 
apreciadas na escriptura 
que publicam os inteira- 
no dia 7 do corrente.

A  faina de se querer le
vantar emprestimo, apre
sentando docum entos fa l
sos, balanços phantasti- 
cos e dar renda que não 
pertence ao municipio, é 
a prova m ais evidente que 
esse emprestimo não leva 
em mira o bem do m unici
pio, mas sim interesses 
inconfessáveis, talvez pa
ra auxilio de reabertura 
de casas commerciaes fa l
lidas, e caso consigam o 
levantamento do dinheiro 
para ser depositado com o 
foi o de 500 contos, que õ~ 
m unicipio pagou juros e 
não recebeu couza algu
ma !... São' elles os hones
tos, patriotas e as únicas 
pessoas de bem que exis
tem nesta terra, e com tu
do isso não dão sabida no 
que têm sido empregado 
as rendas do municipio, 
nestes últim os sete an
nos !

Sobre tudo na infancia, se 
se deseja mudar a constituição 
do rapaz delicado admiuistrae- 
lhe a ’ ’Emulsão de Scott” . 
’ ’Declaro que tenho empregado 
com  proveito a ’ ’Emulsão de 
Scott” que ju lgo ser um dos 
melhores preparados para a 
reconstituição do organismo em 

j via de crescimento.
” Dr. Christovão de Freitas 

Malta.
’ ’Juiz de Fora— Minas-Geraes” .

O SEG REDO DA IN D IA 
VUG — Vende-se na Pharma 
cia São José.

COLUBORÀÇÃO

Partido

Municipal

Um a vez que os bons 
ytuanos, por força  de 
circunstancias delicadíssi
mas, ensarilharam as ar
mas de com bate em pról 
do Partido Republicano 
Conservador paulista, v is
to que os proceres desse 
partido em o nosso Esta-! 
do calma e pouderósamen- ¡ 
te julgaram conveniente! 
cessar o combate, que tão : 
ardorosamente v i n h a m 
sustentando em prol de 
um ideal político, devem 
agora organisar o partido 
m unicipal, e para elle 
chamar todos aquelles que 
desejarem defender a nos
sa querida terra das gar
ras aduncas dos politi
queiros que a querem do
minar indefinidamente. 
O partido que está orga- 
nisado em Ytú, sob a che
fia de Luiz de Freitas, 
Graciano Geribello, Octa- 
viano Pereira e Alm eida 
Sampaio, obdecendo in
tuitos altamente honrosos, 
tem o dêver de continuar 
a lucta heroica, que ' até 
então vem  travando em 
defeza do m unicipio, para 
que mais tarde não o ve
jam os decadente e hexaus
to. E ’ im prescidivel a 
prom pta organisação do 
partido m unicipal. Para 
elle virão os bons e hon
rados ytuanos, mesmo 
aquelles que se acham 
militando em cam po op- 
posto, desde que scindiu- 
se a política paulista.

Forte e coheso abi es
tá, em Ytú, o partido que 
obedece a direcção dos 
illustres cidadãos acima 
citados.

Não pode, portanto, o 
bom  elemento ytuano, 
deixar que políticos sem 
ideal nem escrúpulos, se 
apodérem dos cargos mu- 
nicipaes, infelicitando a 
sua terra. O futuro g o 
verno do Estado, que co 
nhece o bom  elemento 
político de Ytú, pois que 
o prestigiou durante 4 
annos no tem po do sau

doso Coronel Sampaio, 
apoial-o-ha sem hesitação. 
Forrnem os ytuanos o 
partido m unicipal, pres
tigiem o futuro governo 
do Estado, e verão Ytú 
feliz e livro dos que b o 
je  o infelicitam .

A u d a z .

N o t i c i a r i o

R E V IS Ã O  DO A L IS 
T A M E N T O  E L E I T O -  
R A L — Encerrou-se no dia 
8, a revisão do alistamen
to eleitoral. Requereram  
a sua inclusão 125 indi
viduos entre menores de 
15 annos e extrangeiros 
recem-chegados. Não satis
feitos com isso, o mesario 
snr. dr. M anoel Leite de 
Barros Sampaio, quiz in 
troduzir ama nova juris
prudencia de recolher mais 
alguns, para apresentarem 
docum entos mais tarde ! 
Os clandestinos da fraude 
não ficaram satisfeitos de 
recolherem  menores de 15 
annos com justificação pa
ra provar idade, tendo el
les já  prom ptos alguns in 
dividuos para jurarem  fa l
so e dizerem que conhecem  
o justificante ha mais de 21 
annos, quando esses indi
viduos que aqui nasceram 
tem o registro ei vil e bas 
tisterio para essa prova; 
mas ainda recorrem  sem 
pre aos meios fraudulentos 
e clandestinos 1

Requererão contra ex- 
pessa desposição de lei, a 
aliminaçãa de 60 e tantos 
eleitores genuinos, com o 
mudados; mas os m ortos 
ficaram para fazer peso 
e aparecerem nas e le ições!

A  revisão do corrente 
anno é milla pela lei, por
que o collector municipal, 
forneceu ao m. dr. Juiz 
de Direito, uma lista fal
sa dos 15 maiores contri
buintes de im posto pre
dial, etc. afim de ser 
organisada a meza clan
destina e não fo i essa 
lista publicada pela im 
prensa com o manda a lei.

A g c m c i a  d ’ Â
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commçrçio 195—Ytú

J R o do Rio liran-
c o —  São desoladoras as 
ultimas noticias do esta
do de saude, do Exino. 
Sr. Barão do R io  Branco.

De toda a parte do 
mundo chegam ao Mare- 
cdiat Herm es, telegram- 
mas pedindo noticia sobre 
o estado de saude do 
grande brasileiro.

O marechal Hermes da F on
seca presidente da Republica, 
reccüeu hontem da Bahia um  
longo telegramma do General 
Vespasiano de Albuquerque, 
inspector da região Militar com  
séde na Bahia, não dando pu- 
blicidade.

Consta, porém, que o gene
ral Vespasiano inform a-o de 
que o con ego Gal rã o nem o 
sr. Aurelio V ianna querem  as
sumir o governo daquelle Es
tado, recusando-se terminante
mente a acceitar o convite rei
terado do governo federal nes
se sentido.

Até amanhã estará resolvido 
definitivamente o caso da Ba
hia com  uma ordem do sr. 
presidente da Republica, ao 
general Vespasiano para que 
recouheçi o governo do snr. 
Braulio Xavier, dando assim 
por finda a sua missão naquel- 
la Capital.

M IN IS T R O  D A  V IA - 
Ç A O — F oi nom eado para 
occupar a pasta da Via- 
ção, o sr. dr. José Carlos 
Barboza. Não só os jor- 
naes do R io, com o do Rio 
Grande do Sul, tecem os 
maiores elogios ao nom ea
do. que dentro de poucos 
dias deve chegar ao Rio, 
para assumir a pasta.

PROCESSO C R I
M E — Consta-nos que vai 
ser tentado processo cri
me contra os vendiliões 
do m unicipio, por terem 
dado em garantias, rendas 
duma empreza particular 
com o sendo da Camara. 
Não é  de admirar que elles 
assim procedam , porque 
no mais elevado Tribunal 
do Estado, ha ju izes que 
patrocinam fraúdese pati
farias, com o cauza muito 
natural e com o que nada 
houvesse occorrido.

Isso dá-se neste Estado 
de São Paulo, onde os di’ 
reitos do cidadão são me
nosprezados í ?

B R E V E M E N TE  Inaugura^ 
oão do C YN EM A  IR IS



A CIDADE DE YTÜ

Já se acha quasi prom pto o 
relatorio que ao Sr. General 
Ministro da Guerra deve ser 
apresentado pelo Sr. General 
Brilhante sobre a Confedera
ção do T iro Brasileiro.

De accôrdo com  o pensamen
to do sr. Presidente da R epu
blica, secundado pela boa von
tade do sr. Ministro da Guer
ra, espera o Director da Con
federação, introduzir nessa pa
triótica instituição, melhora
mentos capazes de erguel-a do 
abatimento em que se encon 
tra.

Ha poucos dias teve o sr. 
General Brilhante longa con fe
rencia com  o sr. General Men- 
na Barreto a quem expoz minu
ciosamente o estado das socie
dades de tiro, solicitando-lhe 
providencias necessárias ao seu 
desenvolvimento.

Por essa occasião entregou- 
lhe um  trabalho onde propõe 
medidas, que são detalhada
mente justificadas.

Prometteu o sr. Ministro to 
do o seu esforço no sentido de 
effectival-as.

Entre essas medidas, aconse
lhadas pela experiencia, resal
tara as segaintes :

Creação de um gabinete te- 
chnico militar e de uma secre
taria da Confederação; gozar 
as linhas de tiro de isenções de 
direitos, com o se fossem pro- 
prios nacionaes; garantia de 
postos dos officiae8 atiradores, 
equiparados a officiaes da 2.a 
linha do Exercito; construcção 
de polygonos de tiro modelo em 
todas as Regiões Militares; or
ganização de uma intendencia 
da Confederação; obrigatorieda
de da caderneta de reservista 
acs cidadãos de 17 a 30 annos; 
a) para matricula nas escolas 
superiores; b) para inscripção 
nos concursos de emprego pu 
blico e para investidura nos 
que os dispensarem: subvenção 
as sociedades por turmas de 
atiradores que forem  classifica
dos; fornecim ento gratuito do 
1.° fardamento; provim ento de 
instructores militares pelos ins
pectores das Regiões, até se
rem nomeados por concursos 
os proprios officiaes atiradores 
que receberão uma gratificação 
mensal pelo exercício do cargo; 
dispensa da mensalidade a um 
certo num ero de atiradores por 
sociedade, etc.

Com taes providencias pensa 
o sr. General Director organisar 
forte reserva do Exercito, que 
sendo de grande valor emquan- 
to não se executar a lei do' sor
teio militar não perderá de im 
portancia e depois de sua exe
cução, ao contrario, auxiliará 
sua eíficacia.

Cogita a Direcção do Tiro 
em m odificar tambem o actual 
uniform e, tornando-o mais apto 
ao seu fim.

(Do «Jornal do Com m ercio»)

M A R Q U E Z  D E  P A 
R A N A G U Á  —  Falleceu 
hontem no R io, o estadis
ta Marquez de Parana
guá. O illustre brasileiro 
era o mais antigo sobre
vivente do regimen cabi
do em 15 de N ovem bro 
de 1889.

A ’ sua íam ilia nossos 
pezames.

C A TA R R H O S, escarros san
guíneos e fraqueza geral— cu
ra-se com o «V inho Creosota
do» do Pharm aceutico-chim ico 
João da Silva Silveira.

ENTRU IDO—  Chama
mos a attenção da digna 
autoridade policial, para 
eohibir os moleques, que 
jogam agua do tanque do 
Jardim, em familias e 
pessoas de idade que por 
Mi transitam.

19 P R IM A V E R A S — COM 74 
A N N O S .. . — A noticia não é 
parisiense: chegou de W as
hington, pelo telegrapho. A ca 
bam de casar-se, na presença 
do presidente Taft, sua prima 
miss Laura Walker, de Í9  an
nos, e o sr. E lijah Allen, multi- 
millionario de 74 invernos.

O telegramma da America 
do Norte entra em pormenores: 
antes da cerim onia nupcial: o 
noivo, desejoso de convencer 
os am igos e, sem duvida, a 
noiva de que conservava ain
da toda a sua energia da m o
cidade, pronunciou um speech 
muito alegre, entregando-se de
pois a diversos exercícios : box, 
jiuiitsu, gymnastica snecca, etc.

G R E V E  dos operarios da 
fabrica de tecido da Societá 
Italo-Americana, no Salto.—  
Continuam os operarios d ’ a- 
quelle estabelecimento indus
trial em greve, desde os últi
mos dias do mez findo. Quan
to foi sympathica a principio 
a greve, achando-se todos quo 
a reclamação dos operários era 
justa, está ella se tornando 
antipathica, em vista das ex i
gencias. que estão elles a fazer. 
A administração cedeu a d i
versos pedidos, com o o de au
gmentar 5 %  nos selariòs, 
mas querem elles l õ  % . Tele- 
grapharam para o Coronel ita
liano, pedindo a sua vinda pa
ra aquella cidade, mais este não 
tinha attendido o pedido, de
clarando achar-se occupado.

Consta-nos a ultima hora 
que os carroceiros, turbinei ros 
e mestres foram  hoje a fabrica 
para proceder lim pe/ a etc. pa
ra ser iniciado os trabalhos na 
segunda-feira.

Felizmente parece terminada 
a parede, a qual só serviu mais 
para prejudicar os proprios 
operarios.

SO C IA E S—Faz annos ama
nhã a senhorita Gabriella F er
raz de Mesquita.

Nossos comprimentos.

M ISSA— Segunda-feira ás 7 
e meia h ora ' da manhã, será 
resada na Egreja do Carmo, 
a missa de sétimo dia, em suf- 
fragio da alma do sr. João Pe- 
ry de Sampaio.

LE O N C IO  D E  C A R 
V A L H O — Deu-se hontem 
no R io o fallecim znto do 
Sr. Conselheiro Leoncio 
de Carvalho.

Pezames.

De aecôrdo com  os desejos 
do exmo. snr. Barão do Rio 
Branco, o marechal Hermes 
da Fonseca, presidente da R e
publica, assignou o decreto no 
meando o sr. Enéas Marti is, 
sub-secretario das Relações E x 
teriores, cargo e~te creado na 
recente reforma e para o anal 
o chanceller brasileiro havia 
escolhido o sr. Enéas Martins, 
por ser elle conhecedor da sua 
orientação e ser seu pensam en
to exacto sobre todas as ques
tões internacionaes.

Não podendo ser dispensa
dos os serviços do sr. Dom icio 
da Gama, na embaixada de 
W ashington, era o sr. Enéas 
Martins natnralmente o indica
do para aquelle cargo.

C AR TO RIO  DO 2.° 0 F F IC I0

O sr. Sebastião Martins, 
mudou a sua residencia 
bem com o ocartorio  do 2.° 
officio, do Largo da Matriz 
n. 1, para a rua do Com- 
m ercio n. 89. Está ser
vindo interinamente o sr. 
G ilbeato Carneiro, que es
ta prom pto para attender 
as pessoas que o procura
rem, fazendo todo o ser
viço com presteza.

H O M C E P A T H IA — V en
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, lar
go da Matriz.

•ENTRE-NÓS— Acham - 
se nesta cidade os snrs. 
João de Camargo Couto e 
Arthur Leite de Souza, 
estudantes seminaristas.

O «Elixir de Nogueira* do 
pharmaceutico chi mico SIL
V E IR A , é receitado diariamen
te pelos médicos mais illustres.

M U D A N Ç A — O sr. dr. 
Luiz Gabriel de Freitas, 
transferio a sua residen
cia do predio n. 10 para o 
de n. 18, assim com o a 
pharmacia São Luiz.

G A R O T O S  —  Na rua 
Direita, em frente a re
partição do Carreio e no 
trecho da rua 15 de N o
vem bro entre a rua D irei
ta e a rua do Commercio, 
reune-se todas as noites 
num eroso bando de m o
leques que fazem uma 
algazarra infernal, ator
doando a visinbança da- 
quelle local, e reclam ando 
promptas e energicas pro
videncias da policia.

PA PE L V IT R A U X , para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. E n
contra-se na loja da Com pa
nhia Força e Luz.

r \  SEG RE D O  D A  IN DIA 
V U G  ! —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

M A R E C H A L  F R O T A — IM 
PO R T A N T E  D E C LA R A Ç A O  
— O filustre marechal Antonio 
Nicolau Falcão da Frota, decla
rou que seu filho A lfredo de 
18 annos de idade, curou-se de 
ulceras syphiliticas na gargan
ta, as quaes lhe trouxeram 
grande depauperamento phy- 
sico, a ponto de ser considera
do incurável, apezar de obser
vadas até então todas as pres- 
cripções medicas.

Em  caso extremo resolveu 
fazel-o usar o grande depurati
vo do sangue E l i x i r  d e  N o 
g u e i r a , do pharm aceutico chi- 
m ico Silveira, ficando em pou
co tempo radicalmente curado.

(Firma reconhecida)

V EN D E-SE  N A S BOAS 
PH A R M ACIAS E  D R O G A 
RIAS D E STA  CIDADE.

G a s a  M a tr iz  —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  DO SU L—
Ga ixa  P o s t a l  6 6 — D e p o s i to  gera ! 
e C a sa  f i l i a l — R o a  C o n s e l h e i r o  
S a r a i va ,  1 4  e 16 - C a i x a  p o s ta l  1 4 8

S e c ç ã o  Livre

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Convida-se aos senho
res accionistas desta C om 
panhia, a reunirem-se em 
assembléa geral ordina
ria, no dia 25 do corrente 
mez, ao meio dia, no es- 
criptorio á rua Direita n,° 
51 (sobrado), nesta cida
de, afim de tomarem co 
nhecim ento do relatorio 
da directoría e dos balan
ços e contas relativos o 
anno findo de 1911, e bem 
assim discutirem e vota
rem o respectivo porecer 
do conselho fiscal, tratan
do-se tambem de outros 
assumptos de interesses 
da Companhia.

Na form a da lei, acham- 
se a disposição dos se
nhores accionistas, os do
cum entos que desejarem 
examinar.

Ficam  suspensas as 
transferencias de acções, 
em virtude desta con vo
cação, a contar desta data. 
Ytú, 10 de Fevereiro de 1912.

A  Directoría.

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua
na Força e Luz, e com o 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
M unicipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
com petencia para onerar 
os rendim entos da Com 
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é aceionis-

ta, dando taes rendas pa
ra garantir em prestim o 
que acaba de contrair. A  
petulancia crim inosa des
se prom otor de em présti
mos, que parece pensar 
que adm inistrar um  m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou  ca
marilha responda em tem 
po opp orton o  pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A  ju sti
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O c t a v i a n o  P e re ir a  M e n d e s .

A  P raça
M ilitão A lves  de L i

ma e G uilherm e G onça l
ves R am os fazem  publico 
á esta praça e á outras 
com as quaes tem  tido e 
tein transacções m ercan
tis, que o prim eiro tras- 
passou ao segundo, todo 
fundo do negocio estabe
lecido a rua da P alm a n. 
4, desta cidade, sem d iv i
das activas ou  passivas 
excepção feita de um a fa- 
ctura devida a V iria to  
Corrêa & Cia., de Santos, 
e vencivel a 26 de F ev e 
reiro fluente e cu jo  paga. 
mento fica a cargo exclu 
zivc do successor G uilher
me G onçalves Ram os. 
Ytú, 26 de Dezem bro 1911 
Militão Alves ãe Lima 
Guilherme Conçalves Ra

mos.
R econheço verdadeiras as 
assignaturas supra e dou
fé.

Ytú, 2 de Fevereiro de 1912. 
Em testem uuho de verdade 

(Estava o signal publico)
Leobalão Fonseca 

1® T abellião

Lampadas "Philipps“
A Com panhia Ytuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi
lamentos metálicos.

Por este m otivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das mesmas, com o se vê pela 
tabella que segue :

ias

las

las

las

las

las

Lampadas redondas 16 vi 
2$40

Lampadas redondas 32 v< 
3$00

Lampadas redondas 50 v< 
4$00

Lampadas redondas 100 vi 
6$00

Lampadas redondas 200 vi 
10$00

Lampadas redondas 300 v< 
15$00

Lamqadas peras 16 v. 2$>00 
Lampadas peras 32 v. 2$20

V E N D E S E  A CH ACAB 
B R A ZILIN A . . . V ide annu 
cio cm outra pagina.



A CIDADE DE Y TU

FO R M U LA S para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— na typographia de A. Ma-

João Pery de 
Sampaio

A g r a d e c i m e n t o  e C o n v it e
^  Bem vinda de Almeida Sam 
paio, e seus filhinhos; José Joa
quim de Almeida, Maria Rita 
de Almeida, Francisco Casimi
ro de Almeida, Maria Mareia de 
Alm eida, Joaquim Bueno R ui
vo, e filhos; Antonia Adelaide 
de Souza, Joviniano de Souza 
Freire, e filhos; Laudelina Rosa 
de Almeida, Joaquim E vange
lista de Almeida, João Baptista 
de Almeida, Nicanor de Alm ei
da e Maria Angelina de Alm ei
da agradecera profundamente 
a todos que acompanharam du
rante a enfermidade de seu 
pranteado esposo, pae, genro, 
cunhado etio  JOÃO P E R Y  DE 
SAM PAIO , notadamente aos 
revdmos. padres Nogueira, Vis- 
conti e Faine; e áquelles que 
acompanharam os seus despojos 
a seu ultimo jazigo, e de novo 
convidam  a todos os seus paren
tes, pessoas de amizade para 
assistir a missa de 7.° dia que 
em suffragio da alma do mes 
m o finado, fazem  rezar segun
da-feira 12 do corrente, ás 7 1/2 
horas da manhã, na Egreja do 
Carmo, confessando-se mais 
uma vez sinceramente gratos, 
por esse acto de caridade chris- 
tá.
Ytú, 10 de Fevereiro de 1912.

galhães & Cia,..

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por^ parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição  ̂ do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
sígnado, a «Companhia Ytua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci- 
daJe, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir ¡um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con 
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei 
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab
solutamente t leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgam ento do Egrégio T ri
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

Bom Emprego de Capifal
Vende-se a Chacara Brazilina...

...propriedade agricola de 26 alqueires de terras excel
lentes para a cultura de algodão, cereaes, fum o e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optirao pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada,
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 graude agnada.

A  lenha que a Chacara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A Chacara é inteiramente fechada de arame.
O m otivo da venda não desagradará o comprador.
Para , preço e mais inform ações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

N otas de
Consigna
ção T a l ã o  2 $ 0 0 0

N E ST A  T Y P O G R A P T H a

giiim am ente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju
nior e João de Almeida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, com o gran
de credora da Camara M unici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não com por
ta mais emprestimo algum, 
onerada com o se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con 
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei
tos e os dois últimos, vereado
res falsificados, pela fraude pra
ticada na quinta secção eleito
ral da eleição de dezeseis de

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por termo, com 
intimação de todos os vereado- 
res. inclusive os falsificado*, < 
<\\-pedind< -se oditaes, para s<* 
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecia:ento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
segu in te: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil n o
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em dito 
despacho por bem  do qual fo i 
lavrado o segu in te: TER M O  
DE P R O TE STO — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de ATtú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me fo i dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta c i
dade e na form a de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara M unicipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um novo e elevado em pres
tim o com  garantia das rendas 
M unicipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
\>uz. da qual é elle o Prepich n

té, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
tes da sna referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o  seu 
teim o de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com  as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o  presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na form a da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

V ENDE-SE uma casa na 
Villa do Salto, N. 36, com  

ura terreno paredemeia, forra
da e assoalhada, Rua 7 de Se
tem bro toda fechada a m uro o  
quintal, por 4:500$000; quem 
quizer entender-se aqui em 
Y tú  á Rua de Santa Rita N. 55 

João Galvão Pacheco.

V

EMULSÃO DE SCOTT
  /

£  o meio mais seguro de propor
cionar ao corpo humano calor, animo, 
forças e agilidade que lhe são indis
pensáveis para seu bom funciona
mento e reconstrução dos tecidos que 
diariamente se desgastam com o tra
balho e outras causas diversas.

A  Emulsão de Scott tem sustentado 
è mantem milhares de pessoas, desde 
as creanças mais debeis e fracas até 
os individuos mais gastos pela velhice.

 ̂ Na sua composição não entra 
alcool nem nenhuma substancia 
nociva, sendo, por isto, reconhecida 
como o melhor medicamento-alimento 

para combater catar- 
rhos, tosse, anemia 
e mais affecções do 
peito e pulmões.

T o m e  a legit ima  
Emulsão de Scott e 
não se deixe enganar 
experimentando ou
tros preparados que 
se apresentam como 
substitutos.

ende-se um troly A m eri
cano, de molas e volta in

teira, acom odando 8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com  seu proprietário 
Fazenda Iracêma, Estação de 
p Anpitinguy.
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Á CIDADE DE YTÜ '

La H acienda

J ^ E V I S T A  m e n sa l illu stra d a  s o b re  a g r ic u l

tu ra  c re a ç ã o  d e  g a d o  e  in d u stria s  ru ra e s . 

E d ita d a  em  p o r tu g .ie z  em  BufTalo, N .  Y . ,  E . 

U . A . ,  p a ra  o b e n e fic io  d o s  Sn vs. A g r ic u lto re s , 

C o m m e rc ia n te s , H a.iqiscsroc c o u tra s  p esso as 

a m a n te s  d o  p ro g re sso . A ss lg r .n íu ra  i r n u a l 

12 $ 0 0 0  m o e d a  b r a s i l e i r a ,  : KV.h o\oedr»

p o rtu g u e z â . P a ra  rea is  in fo rm a ç õ e s  . : . e .i-se  3 

aEBRffi^x: • vrivsami* ••• ^

La
Dept. H.

O ' \ tT'"' ' " ' "*■ 'a ¿ A n ,. '-'UJ\ J?v
Fe

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na lo ja  da Com panhia 
Ytuana F orça e Luz, en
contra-se um variado sor- 
tim ento de bellissim os 
vitreaux, assim com o gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio. ^

L ivros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
em preiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Confeitaria Central
Encontra-se a afam ada ma- 

ega de Traituba.

i

Em breve
Inauguração do

Cinema íris

COMPANHIA YTU A N A  FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre-¡ 

¡zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíorrnações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51
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intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Gasta- 

riha. VA Pigmalion ;
In o ff en si v a , i mitação 

perfeita da çôr natural, e 
de aplicação fácil cada 
Y iD R O  3$000.—  U nicos 
depositarios
"Gomes & Valente 

Casa Alberto
Largo da Matriz 15
~  S A N A T  C U T TA M .—■ Cura 

rheum atism o, collicas, moles
tias do estom ago etc.— Vende- 
se na Pharm acia São José Lar
go da Matriz N.17.
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ÜSAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o
KJITKÜS E ’ na o p in iã o  d o s  que í e m  u s a d o

A  u l t i m a  p a la v r a  na cura
Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 

Da G rippe, Infljrenza, D eíluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pbarmacias. 
jb U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pliar acia Sauza Martins “ 9LioUdeDjaneÍbonda
Este extraordinário prçparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recom tqendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta pertq de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 pvincipaes cidades do Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na PharmacÀa S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d- 
Filho.

Pliotographo
O abaixo assignado, com m u- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europ.a, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novam en 

te a disposição dos que qüjze- 
rera honral-o com  a sua con 
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para ph o
tographias de creanças.

F R E D E R IC O  E G N ER.
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La Haeienda
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, N ow  York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Com m ercian
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12&000 m oe
da brazileira, on 4$000 moeda 
portuguezâ. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

Companhia Ytuana F o rç a e L u z
A  directoría desta Compa 

nhia?< previne ao publico e 
principalmente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fô r  mandada 
cortar provisoriam ente, por 
m otivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser 
acto da ligação.

paga no

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.


